
 

 
 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR EM 2022.1 

Título do componente: Filosofia da Mente Código: FCH641/20041 

Docente: Giovanni Rolla 

Carga horaria: 68h Dia/horário: Segundas-feiras, 13h55 às 16h40 

Linha de Pesquisa: Epistemologia e Filosofia da Linguagem (1) 

Ementa/Objetivos: Apresentação e discussão dos avanços ocorridos nos últimos 30 anos 
nas ciências cognitivas e na filosofia da mente com ênfase nas concepções enativa, 
corporificada e ecológica da cognição.  

Conteúdo programático:  

  

Módulo 1: Cognitivismo e virada pragmática  

  

1.1.  Cognitivismo clássico: representacionalismo e computacionalismo  

1.2.  Críticas ao cognitivismo clássico  

1.3.  Virada pragmática nas ciências cognitivas: noções de enativismo e de cognição 
corporificada  

1.4.  Enativismo... behaviorismo 2.0?  

  

Módulo 2: Variedades de enativismo  

  

2.1.  Enativismo autopoiético (1ª geração)  

2.2.  Enativismo sensóriomotor (2ª geração)  

2.3.  Enativismo radical (3ª geração)  

2.4.  Enativismo e psicologia ecológica: divergências ou convergências?  

  

  

Módulo 3: Enativismo unificado e novas perspectivas teóricas  

  

3.1.  Informação ecológico-enativa  

3.2.  Tese da continuidade forte entre vida e mente: duas interpretações  

3.3.  Explicações enativistas da emergência da cognição superior  

3.4.  Codeterminação entre organismo e mundo: deriva natural e construção de nicho 

Avaliação: As(os) discentes escolherão algum dos temas discutidos em sala e escreverão 
um artigo acadêmico a respeito. Os(as) discentes serão fortemente encorajados(as) a 
submeter o artigo produzido na disciplina para a publicação em revistas acadêmicas.  
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